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Antes de qualquer referência ao material que se apresenta, 
precisamos lembrar que a percepção é sempre atravessada pelo 
“já ouvido” e “já dito” através dos quais se constitui a substância 
das formações imaginárias (GADET e HAK, 1997, p. 85). Essas 
formações, por sua vez, podem conferir às cartilhas o papel de 
instrumentos linguísticos de organização de representação na 
história. Assim, em se considerando a história quilombola do 
Serro, emerge a questão: Podemos reescrever histórias pela 
perspectiva quilombola? Como? 

A cartilha, na função de um instrumento de construção e de 
transmissão de um dado conhecimento, conforme o dicionário 
Houaiss, pode ser definida como livro que ensina os primeiros 
rudimentos de leitura ou até mesmo como qualquer compilação 
elementar. Assim, entendemos que cartilhar aspectos do meio 
ambiente compreende aproximações elementares daquilo que as 
pessoas experimentam ao longo das suas vidas. 

O Projeto Quilombo Vivo prevê a elaboração de cinco modelos de 
cartilhas. Os temas para eles definidos foram: i)  aspectos  de 
educação  ambiental e conscientização ambiental; ii) cuidados 
com efluentes  sanitários;  iii)  tecnologia  A  para  manejo  do  
solo  e  preservação  dos  recursos  hídricos; iv)  tecnologia  B  
para  manejo e preservação dos recursos hídricos e v) tecnologia 
C para manejo e preservação dos recursos hídricos. 

Assim, apresenta-se aqui, na forma da cartilha intitulada: 
“Sistemas Agroflorestais”, conteúdos afetos a uma das tecnologias 
para manejo do solo e preservação dos recursos hídricos.  

CONHECIMENTOS SOBRE O MEIO AMBIENTE 
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A P R E S E N T A Ç Ã O  
Nesta cartilha são apresentados os fundamentos dos chamados 
Sistemas Agroflorestais (SAFs1). SAFs são verdadeiros sistemas-vida 
de reconhecimento e práticas locais tradicionais e de aprimoramento 
de novos saberes voltados ao cuidado com a terra e a água, à 
produção de alimentos e à proteção à vida. 
A ideia é que vocês, das Comunidades Quilombolas do Serro/MG, 
aflorem um pouco deste conhecimento para que possam sentir e 
compreender sobre o aproveitamento e utilização da técnica e, 
futuramente, aplicá-la e multiplicá-la visando benefícios as 
comunidades e para o entorno. 
Importante esclarecer que estamos falando de um conhecimento que 
é tradicional, parte da observação sistemática da natureza, e pode ser 
amplamente difundido por e para toda a comunidade a partir de seus 
próprios membros. Eis um saber prático plenamente executável, ainda 
que complexo. 
Observar a natureza é o ponto de partida para aprender a produzir 
com ela através desse sistema. Lembrando que aliar produção de 
comida com floresta é prática antiga, ligada aos povos originários, 
muito anterior à invasão europeia; e o que o saber Agroflorestal fez e 
faz é apenas consolidar todo esse acúmulo histórico, adicionando 
novas práticas e conceitos, de modo a torná-lo aplicável a diferentes 
realidades contemporâneas. 
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Apes in the Orange Grouve. Henri Rousseau. Fonte: hyyps://www.wikiart.org/en/henri-rousseau/apes-in-the-orange-grove  
 
1Os SAFs são aqui entendidos como sistemas com alta diversidade de espécies em 
um processo de permanente sucessão e com forte interação entre seus componentes. 
 



O que são Sistemas Agroflorestais (SAFs)? 
Os Sistemas Agroflorestais (SAFs) são: 
 
Tecnologias ancestrais, usadas como ferramentas agroecológicas; 
que servem para a produção de alimentos livres de monocultivo, 
agrotóxicos e sementes modificadas em laboratório (transgênicos); 
viabilizando que o ser humano coexista com a natureza, 
preservando o que ainda existe, e regenerando o que foi 
degradado. Como? A partir dos princípios da diversidade e da 
abundância: de sementes crioulas, de ciclos de vida, de espécies 
vegetais, de animais, de cuidado com o solo, de formas de saber/fazer; 
Os SAFs permitem a reaproximação do sujeito-agricultor com o 
ambiente inteiro no qual ele produz e habita. 
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Estágios variados de um Sistema Agroflorestal. Fonte: Coletivo Mujique 



O que são Sistemas Agroflorestais (SAFs)? 

Os SAFs são reencantamento do ser humano pela terra, sua 

verdadeira morada (local de onde veio e para onde vai), que 
possibilita não só a otimização da sua produção vegetal, mas, 
sobretudo, sua conexão com os princípios e dinâmicas da floresta. 

Em um Sistema Agroflorestal, plantar e colher são atos quase 

que simultâneos e harmonizados, já que o sistema não segue um 
padrão único de tempo e espaço, mas tem variados estágios e ritmos 
de vida que permitem ao agricultor agroflorestal intercambiar 

espécies, produzir de forma limpa e consciente, e 

melhorar a qualidade do ambiente. A morte natural de uma espécie, 
nesse sistema, significa também o nascimento ou fortalecimento de 

outra.  A esta organização no tempo se dá o nome de sucessão 
natural. 

 

 

 

 

 

Já pensou em produzir verduras, plantas medicinais, flores, frutas e 
madeiras num mesmo espaço, preservando as características do 

lugar? Pois em sintonia com os ritmos e as leis da natureza, isso 

é bem possível a partir dos SAFs. 
- 8 - 

Diversidade de espécies em um Sistema Agroflorestal. Fonte: Armando et al. (2002) 



Para que serve um Sistema Agroflorestal (SAF)? 
Um SAF serve, ou pode ser implementado, para: 

Produzir alimentos de forma diversificada e abundante, para 
consumo individual e coletivo, ou mesmo para destinação ao mercado 
consumidor; 

Promover processos intensos de recuperação de ambientes 
degradados por monocultivo, pastagens, envenenamento do solo, 
dentre outros danos causados à Mãe Terra (incluindo aí a recuperação 
de cursos de água), possibilitando a regeneração de solos degradados 
em geral através da produção de árvores de interesse econômico, 
dentre outras possibilidades de serviço à natureza; 

Proporcionar Soberania Alimentar e Autonomia 
Territorial para os povos e comunidades que fazem da 
agrofloresta sua forma de produção e de relação com o planeta; 

Aprimorar a diversidade genética (de sementes crioulas e 
nativas, por exemplo), fortalecendo toda a cadeia produtiva em torno da 
sociobiodiversidade local e regional. 
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Diversidade de milhos crioulos colhidos em um SAF. Fonte: Coletivo Mujique 



Para que serve um Sistema Agroflorestal? 
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Serve um SAF, simultaneamente, de ponto de partida e de chegada 
para que um agricultor (ou mesmo uma comunidade toda), viabilize a 
atividade agrícola sem necessariamente elevar custos, mas 
principalmente, sem danificar ou piorar a qualidade do solo e das 
águas, como de costume faz a chamada agricultura artificial ou 

agronegócio. Antes, pelo contrário, é a confluência de produzir 
com e para a natureza, elevando gradualmente as condições do 

meio para a preservação e regeneração  do bioma local. 

Diversidade de feijões crioulos colhidos em um SAF. Fonte: Coletivo Mujique 



Como funciona um Sistema Agroflorestal? 
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Representações artísticas de diferentes estágios de um Sistema Agroflorestal. Fonte: PENEIREIRO et. al. (2005) 

Um SAF funciona como um espelho da natureza. Atua como a água; ao 
mesmo tempo em que nos mostra nosso reflexo através de sua cristalina 
correnteza, traz uma novidade, pois nos permite mergulhar nela, e ser 
ela ao mesmo tempo. Somos água e mergulhadores!  
Através dos SAFs fica clara a nossa função de elementos da natureza no 
sistema vida. Neles, seres humanos, vegetais, animais de todas as 
ordens (desde os micro, ou quase invisíveis, até os de porte mais 

considerável) se recolocam em harmonia para um trabalho eficaz de 
cooperação, e não de competição. As espécies interagem e colaboram 

umas com as outras, através de uma observação/prática cuidadosa.  
Nós, humanos, articulamos tempo e espaço, necessidade de sol e outros 
elementos do meio para produzir vida. Mas é um produzir diferente, um 
produzir que não impacta, mas que vai recuperar o local pelo seu uso 
continuado.  
É plantar, sem exaurir! É a devolução da função humana ancestral de 
guardiões da natureza, que permite abundância não só para a gente, 
mas para os animais, para os agentes polinizadores diversos, para os 
microorganismos que agem no solo e para tantos outros seres que 
produzem e reproduzem vida ao lugar. 



Abundância, diversidade. Preservação, regeneração.  
Sucessão e Estratificação. Princípios básicos da Agrofloresta 
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Representação artística que exibe a diversidade relacionada aos princípios básicos de uma Agrofloresta.  
Fonte: INICIATIVAVERDE (2018). Ilustração: Patrícia Yamamoto (@patyrati) 



Como funciona um Sistema Agroflorestal? 
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Em um SAF temos a condição 
real de produzir e colaborar 
com a produção dessa vida 
através de diferentes estra-
tégias. Dentre elas, a principal é 
a confecção de canteiros ou lei-
ras, permanentemente cobertos 
por matéria orgânica, que 
podem receber espécies 
diferentes, segundo seu tempo 
de vida (princípio da sucessão) 
e necessidade de sol e espaço 
(princípio da estratificação) para 
que se tornem colaboradoras 
entre si. Essas espécies deixam 
assim de ser competidoras, 
conforme o modelo de 
agricultura artificial o qual nos 
foi imposto historicamente, 
desde meados do século 
passado. 

Trata-se, portanto, de uma 

ferramenta pautada na combi-
nação de espécies desejadas 
(de horta à madeira; de fruta à 
flor) que respeita os princípios 
básicos da sucessão (relação 
com o tempo), estratificação 
(relação com o espaço) e 
cobertura vegetal com matéria 
orgânica, para produção de 
diversidade e abundância em 
cooperação, em um mesmo 
espaço que poderia ficar 
subutilizado no caso de apenas 
uma espécie. Nada mais, nada 
menos que a recolocação do ser 
humano – insistentemente 
impactante - como agente 
colaborador da natureza.  

Na próxima página você pode 
observar fotografias que ilus-
tram duas fases distintas de um 
mesmo SAF. 



Como funciona um Sistema Agroflorestal? 
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Estágio inicial de um 
SAF, com a produção 
de hortaliças. 
Fonte: Coletivo Mujique. 

Estágio sucessional 
de um mesmo SAF, 
com produção de 
frutas e árvores, com 
um ano e meio de 
implementação. 
Fonte: Coletivo Mujique. 



Optar pela implantação de um SAF em sua terra é bem mais que a 
escolha de uma forma de produção de alimento, é uma escolha de 
vida! É uma missão ecológica de guardar e cuidar da natureza e ainda 
impulsionar a produção agrícola saldável. Como se não bastasse essa 
missão, sua correta compreensão e implementação contribuem para 
a melhoria da sua qualidade de vida em interação com o que o cerca. 

MAS COMO? 
Fazendo bom uso dos chamados “fatores gratuitos da natureza”, tais 
como: sol, chuva, vento, lua, matéria orgânica, microorganismos; 
para potencializar a produção – mesmo de uma horta, quintal já 
existente, ou até mesmo recuperar um pasto degradado.  
Não se trata de descartar nenhum conhecimento ou ação prévia, mas, 
ao contrário, fortalecer e melhorar o que já foi feito e o que há de se 
fazer na sua terra, para acabar de vez com a divisão entre agricultura 
e floresta. Em um SAF, esses dois fatores não são adversários, mas se 

complementam na própria natureza, com a SUA PARTICIPAÇÃO. 

Por que optar por um SAF na minha terra?   
O que eu ganho com isso? 
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Diversidade de sementes em plantio em um Sistema Agroflorestal. Fonte: INICIATIVA VERDE (2014) 



Por que optar por um SAF na minha terra?   
O que eu ganho com isso? 
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Diversos estágios sucessionais. INICIATIVAVERDE (2014). Ilustração: Patrícia Yamamoto (@patyrati). Editada. 

Os ganhos pela sua implementação de um SAF são diversos: 
• Melhoria da produtividade de seu terreno, passando pela 

possibilidade de geração de renda através da atividade agrícola, 
abastecimento alimentar da própria casa e da comunidade, sempre 
com muita diversidade; 

• Maior contato com a natureza e seus múltiplos benefícios à saúde; 
• Conservação e recarga de água: rebrotar de águas perdidas. O 

trabalho da diversidade de espécies contidas em um SAF é 
fundamental para o reaparecimento de “cursos de águas 
pequenos”, impactados pela ação humana por meio da degradação 
ambiental. Quando a água da chuva cai em solo protegido e 
coberto, penetra suavemente no subsolo e colabora no 
abastecimento de rios e lagos, ao contrário de quando cai no 
chamado solo nu e escorrega pela superfície, causando processos 
erosivos. A produção por meio dos SAFs pode colaborar para fazer 
rebrotar nascentes sumidas, servindo também de verdadeiro 
cordão vivo que dificulta a entrada de criações e animais em áreas 
que precisam estar protegidas, bem como favorecendo o 
afloramento de água em solos impactados por processos erosivos. 

SAF é, portanto, aliado na melhoria das condições do ser humano e 
de outras espécies coexistentes. Permite que, em uma mesma tacada, 
sua vida melhore de maneira ampla:  
da água de brincar/nadar à água de beber;  
do ar que se respira;  
dos bichos que reaparecem;  
da abundância de alimento;  
da geração de renda através da agricultura.  



Por que optar por um SAF na minha terra?   
O que eu ganho com isso? 
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A Agrofloresta não prega milagres. Nem nós, que nos 
aventuramos na arte de multiplicá-la. Ela apenas é a 
materialização do que a natureza faz sistematicamente há 
milhares e milhares de anos:  

           GERAR VIDA! E VIDA EM ABUNDÂNCIA! 



O que preciso para começar  um SAF? 
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Para começar um SAF, é 
preciso ir devagar. Observar e 
conhecer muito bem o local 
onde se deseja implementá-lo 
é o primeiro passo.  

Ninguém melhor que você, 
parte de uma comunidade 
quilombola, fruto desta terra, 
real dona dela, detentora 
tradicional e histórica dos 
segredos da terra, para fazer 
isso. Depois, o caminho se 
abre, mas é preciso disciplina, 
dedicação e técnica.  

Após escolhida uma área nova 
ou já plantada, de preferência 
pequena, para a implantação 
do SAF, é hora de colocar a 
mão na massa. 

É fundamental encontrar e 
roçar capim ou outras 
matérias orgânicas que servi-
rão para a cobertura do solo 
no entorno (muito bom se 
puder podar alguns galhos de 

árvores também!). Se não 
houver nada perto disponível 
que possa servir de cobertura 
de matéria orgânica para o 
solo, a ação prioritária é 
destinar uma área para 
plantá-la. Há uma infinidade 
de opções que vão desde os 
próprios capins, até várias 
leguminosas, dentre tantas 
outras espécies chamadas 
colonizadoras, pouco exigen-
tes, que rapidamente cresce-
rão e poderão ser cortadas 
para darem força e nutrição ao 
solo, permitindo que ele fique 
vivo, pronto para um próximo 
estágio de produção.  

Na página seguinte você pode 
observar fotografias que 
ilustram a importância da 
cobertura vegetal com matéria 
orgânica para introdução de 
espécies em um SAF. 



O que preciso para começar  um SAF? 
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Introdução de milho crioulo 
em canteiro coberto com 
matéria orgânica. 
Fonte: Coletivo Mujique. 

Introdução de muda de 
alface em canteiro coberto 
com matéria orgânica. 
Fonte: Coletivo Mujique. 



Lembra da ideia de que é primordial respeitar 
tempo e espaço num SAF?  

Pois então: para se chegar às sombras das árvores e à água fresca, é 
preciso passar por várias etapas. São elas: 

O berço: a placenta do bebê que vai nascer com saúde 

(espécies colonizadoras), fator fundamental ao longo do ciclo de 
vida do sistema dinâmico que se inicia; 

Preparo do solo: que vai receber os plantios (que pode 

ser feito de várias maneiras: com ou sem o apoio de 
maquinários; em formatos lineares ou circulares, com uma 
infinidade de adubos naturais, disponíveis, plantados ou até 
adquiridos de fora) 

O plantio: escolha do que se quer produzir, quais as 

características da região e quais espécies são e estão mais bem 
adaptadas ao local, levando em consideração seu tempo de 
produção e necessidade de sol. 

Depois, é colocá-las no chão. Para colher, há que se plantar! 

Manejo: postas no chão, o cuidado diário (como em qualquer 

produção agrícola) se faz importante, podendo ser intercalado 
com novos plantios, que podem ser feitos no tempo que o 
agricultor agroflorestal entender ser melhor para a dinâmica do 
sistema implantado.  

O que preciso para começar  um SAF? 
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O que preciso para começar um SAF? 
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Recomenda-se que to-
das as etapas descritas 
na página anterior sejam 
feitas em caráter de 
mutirão. Com a ajuda 
coletiva de uma parcela 
interessada da comu-
nidade a história fica 
melhor ainda.  Respei-
tadas as etapas, o seu 
SAF irá produzir em 
todos os seus estratos.  

Tem comida, trabalho 
e renda para todo 
mundo! Nada Melhor! 

Estratos florestais e classificação sucessional – entendendo a agrofloresta. Fonte: PENNA (2016) 

Mutirão pra implantação de 
área experimental de SAF do 
Coletivo Mujique em 2017. 
Fonte: Coletivo Mujique. 

climax 

climax dinâmico 
secundárias 

pioneiras 

colonizadoras 



O que preciso para começar  um SAF? 
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O mutirão agroflorestal é um elemento básico para se produzir coletivamente.  
Fonte: MICCOLIS et al. (2016). Ilustração: Patrícia Yamamoto (@patyrati) 

Disposição, entusiasmo, observação constante. Boas sementes e/ou 
mudas, ferramentas, matéria orgânica. Extremo respeito à natureza 
e ao chão que você pisa e planta. Eis o conjunto perfeito de fatores 
para o sucesso na implantação deste sistema.  

Lembrando sempre que a natureza é sábia, conhece muito bem e 
começa sozinha e com primor o seu trabalho. Basta saber e querer 
com ela colaborar. No mais, mãos à horta! 



Como funciona um Sistema Agroflorestal? 
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Fonte: CORRÊA NETO et al. (2016) 



Como cuidar do meu SAF? 
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Matéria orgânica em 
decomposição com cola-
boração preciosa de 
microorganismos.  
Fonte: SMASP (2017). Ilustração: 
Patrícia Yamamoto (@patyrati) 

Para cuidar de um SAF é 
sempre bom observar aten-
tamente o que ele está te 
dizendo e perceber qual é o 
seu comportamento.  
Regras básicas como semear, 
plantar, cuidar, regar, colher... 
precisam continuar sendo há-
bitos, independente do 
estágio do sistema, pois a 
natureza promove coisas 
impressionantes, mas carece 
da nossa ajuda.  
É sempre bom relembrar que 
ao longo de todo esse 
percurso, o aproveitamento de 
matéria orgânica (incluindo a 
poda de galhos de árvores) ou 
seu plantio no entorno, 
servem sempre de comida 
para o solo, e a cobertura 
vegetal dos locais ande serão 
plantadas as espécies é um 
princípio primordial para o 
sucesso em um SAF. Essa 
cobertura serve para enrique-

cer o solo, para que outras 
plantas possam crescer com 
saúde, protegê-lo do excesso 
de chuva e de sol, e tantas 
outras coisas que só um colo 
de mãe pode fazer igual. Ela é 
o berço, é o ninho que acolhe 
toda a sorte de seres que 
querem e precisam de valor de 
fertilidade para prosperar.  
Em outro estágio, quando já 
existirem árvores em maior 
quantidade no sistema, a 
entrada da madeira 
proveniente de suas podas em 
contato com o solo, é uma das 
maiores conquistas de um 
sistema em interação. Essa 
poda criteriosa permite, 
inclusive, a transformação da 
própria qualidade da terra, 
que fica rica em matéria 
orgânica e microorganismos, 
principalmente em minhocas.  
É o renascimento do solo. 



Como cuidar do meu SAF? 
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O cuidado com o SAF é trabalho de entrega e dedicação, que 
depende da sua organização para planejamento de novos plantios e 
colheitas e estratégias de comercialização (se essa for a sua 
escolha). Dedicação essa que oferece frutos dos mais gostosos a 
você e à sua família, reativando sua capacidade de integração à 
natureza. 
Um dos grandes desafios a longo prazo para os agricultores adeptos 
dos SAFs e que querem escoar o seu excedente no mercado 
consumidor é a distribuição e a comercialização de seus produtos. 
Quando bem manejados e programados, eles poderão entrar em 
superprodução e até em hiperprodução, já que promovem 
abundância e biodiversidade na terra. 
No mais, é comida no chão e mesa farta! FESTEJEMOS A COLHEITA!! 

Fartura na colheita. Fonte: PIXELANARCHY (2020). 
Nota dos autores: Outras formas de lidar com a agricultura regenerativa, além dos SAFs, são apresentadas também pela 
Permacultura e pela Agricultura Biodinâmica, por exemplo. Essas três propostas, assim como outras, não são excludentes 
nem conflitantes. Todas dialogam entre si e se complementam. Os autores optaram pela proposta de SAFs nesta cartilha por 
entenderem que ela melhor se adéqua à realidade da comunidade de Queimadas no momento. 
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